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Llffeira escaromca e«!ire o Cor- 

po de Bombeiros e rebeldes, 

perio de Giiirflkessãba 

do Curityba, 12 (Succursal) A «Gazeta 
Povo» estampou hontem em «placard» a se- 
guinte nota official fornecida pelo jMajor Syl - 
vio Van Erven, assistente da Interventoria : 
«A 3." Cia. do Corpo de Bombeiros foi atacada 
em Porto Ewaldo, perto de Guarakessaba por 
uma força rebelde, que, após ligeira escara- 
muça, debandou. Do tiroteio saíram feridos 4 
bombeiros, que foram recolhidos ao Hospital 
de Sangue de Paranaguá.» 

Um commnnicaâo 
official da Inter- 
▼entoria de Minas 

Rio 12 (U.) Um com- 
municado oíficial distri- 
buído pela secretaria do 
Interventor de Minas diz 
que entre os documen- 
tos apprehendidos em po 

v der aos responsáveis p« 
ío levante d« zona da 
Matta, figura uma carta 
do sr. João Neves da Fon 
toura, chamando a atten 
çâo de Minas e do Rio 
Grande do Sul para o 
perigo de S. Paulo ficar 
insulado no movimento 
actual, porque se vencer 
surgirá o prussianlsmo 
no Brasil imposto pelo 
General Bertholdo Klin-- 
ger. Se S. Paulo vencer 
vencer surgirá, com o de 
sejo de S. Paulo, a 
Pelo separatismo. 

O Destacamento 
Dutra, occupou a 
cidade de Amparo 

Despesas com a 
revolução 

Do balancete de caixa 
do Thesouro do Estado, 
de 1 do fluente, constam 
0s seguintes lançamentos: 

<2384. Cel Victor Bap 
dsta; para attende paga- 
mento com o 2. Regi meu 
{p da Força Publica do 

%o^eSPOnSabillSad0 

. *2190, 2287, 2286, 2069 
? 2246. Tacla & : Filho, 
'drnecimento a 5a. R. M. 
,i*:272$000. 

Rio 11 (U) Telegram- 
mas de Rezende dizem 
que o Destacamento Du- 
tra occupou a cidade de 
Amparo, distante 40 kilo- 
metros de Campinas, "e 
fez muitos prisioneiros, 
inclusivejo cap. Celso Pi- 
res, do Estado Maior do 
gal. Bertholdo Klinger. 
O destacamento Barcel- 
los, accresenta esse des- 
pacho telegraphico, occu 
pou iníortantes posições 
avançadas fazendo 54 
prisioneiros, inclusive 
dois officiaes. O Destaca 
mento Foutoura progre- 
diu até ás orlas de Sil- 
veiras, não occupando a 
cidade porque as minas 

luta collocadas nas portas da 
estrada Rio—São Paulo 
retardam o avanço. Na 
ala esquerda do Destaca 
mento Fontoura o cap. 
João Fcrandes, da Poli- 
cia de Alagoas, aprisio 
nou uma patrulha paulis- 
ta que tentava atacar a 
retarguada dos federaes. 

Annuncia se a to- 
mada de Porto 

Murtinho 
Rio 11 (U) O Capitão 

dos Portos do Rio Gran 
de telegraphou ao Almi- 
rante Protogenes trans- 
crevendo um radiogram- 
ma do major Nery Fon- 
seca, annuciando a toma 
da de Porto Murtinho. 

Mais um official 
morto em com 

bate 
Rio 11 (U) Procedente 

de Minas chegou a esta 
capital o corpo do tte. 
Ary Farago, do 14' Cor- 
po Auxiliar da Brigada 
Gaúcha, morto em com- 
bate em Eleuterio. Esse 
official foi enterrado hon 
tem mesmo, no Cemité- 
rio de São Francisco 
Xavier. 

2ccupada pelo go 
7®ruo a Badio S. 

Xtiograudense 
porto Alegre, 12 (U.) 

r.,y governo mandou oc 
pjPar a Radio Sociedade 
{r'

0grandense, afirn de 
c^mittir os communi- 
3Jos officiaes do movi- 
pcnio revolucionário de 
Jaulo. 

Uma nota official 
sobre o movimen- 

to em Santa 

Catharina. 
Rio 11 (U) Um commu 

nicado official informa 
que no município de Cru 
zeiro, em Santa Cathôri- 
na, no dia 6 do corrente 
quando se ultimava a or 
ganização de um corpo 
de policia destinado ao 
«froní», sublevou se uma 
Cia., cujo commandante, 
secundado pelos conhe- 
cidos reacionários Mano 
el Maia, Wenceslau Bre- 
ves e Ivo de Aquino, O 
governo utilizando«se do 
restaníeda tropas domi- 
nou a a-noíinados, pren 
dendo-os. 

Partiu para Minas 
o sr. F. Campos 

Rio, 12 (ü.) O Minis- 
tro Francisco Campos 
partiu hontem, á noite, 
para Bello Horizonte. 

EXPER1MENTAE o colossal 
bife á PADRE PIEDADE, 
especialidade da GAROTA 
DOS PETISCOS, Rua 15 

Uma entrevista do 
gal. Goes 

Rio, 12 (U.) O «Cor- 
reio da Manhã» publica 
o seguinte telegramma 
do seu correspondente 
em Rezende: 

«Estive, hontem á noi- 
te, conversando com o 
gal. Goes^ Monteiro, que 

» Jri W W 
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Rio 11 (U) O Ministro 
José Américo solicitou 
aos jornaes a publica- 
ção da resposta qne re- 
cebeu do interventor de 
Pernambuco, bem como a 
sue tréplica ao interven- 
tor, que começa dizendo 
«Continuando firme nos 
proppsitos de atíender 
aos compromissos que 
assumiu, perante os seus 
companheiros, a interven- 
do norte, repete que es- 
tá no ftrmc proposito de 
logo após dominado o 
movimento de São Psulo, 
demonsfrar a acção quem 
é e o que vale o inter- 
ventor Lima Cavalcante». 

entende ser dever de 
todos os brasileiros lu- 
tar pelo Brasil e nun- 
ca pela paz que pro- 
põem os políticos. Diz 
o gal. Goes que a for- 
mula «S. Paulo forte no 
Brasil unido» será subs- 
tituída pela formula 
«S. Paulo unido a um 
Brasil forte.» 

Sul America 

5 

O melhor argumento da maior Companhia de 
Seguros de Vida do nosso paiz 

ü 

\ 
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Beneficiando as 
empresas jorualls 

iicas 
Rio 11 ÍU) «O Correio 

da Manhã» diz que o sr. 
Getulio Vargas mandou 
elaborar um decreto be 
neficiando as empresas 
jornalísticas com reduc- 
ção das taxas de impor- 
tação de tinta e papel 
para impresa. 

O mesmo periódico diz 
que o Chefe do Governo 
deverá assignar na pró- 
xima 4a. íeira um decre- 
to instituindo do monte 
pio civil. 
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Para cembatar os males do Fígado, 
Rins. baxiga o rheumallsmo 

Cessem as 

hostilidades! 
Washington 11 (U) As 

potências neutras dirigi- 
ram uma nota ao Para- 
guay e á Bolívia eru ter 
mos enérgicos e terminan 
tes, indicando a cessação 
imediata das hostilidades 
e a submissão do con 
flicfo ao arbitramento. 

\ 

155 prisioneiros 
chegaram ao Bio 

Rio 11 (U) Procedentes 
do Paraná, e escol a 
dos pelo cap. Sayão, 
chegaram 155 prisionei- 
ros procedentes do Sul 
feitos no combates de 
Capão Bonito e outros. 

S 
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vetml^gualavel ^iminador do ácido urico. — A' ^em todas as pharmacias. 
1 Distribuidor: 

José Gonçalves dos Santos 

Hu, ^ " íurll*ba —Paraná 

Prisioneiros mi- 
neiros qne che- 
garam ao Bio 
Rio 11 (U) Communi- 

cam de Bello Horizonte 
que chegaram os prisio- 
neiros da Fazenda Octa 
vio Bernardes, onde in- 
correu o primeiro levan- 
te do actual movimento 
mineiro. 

A GAROTA DOS PETISCOS 
e camarões á bahima. 
Especialidade em peixadas 
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Ponta Grossa, 7 de Setem- 
bro de 1932. 

lllmos. Srs. Directores da 
«Sul America» — Rio de Janeiro. 

Presados Srs. 
Cumpro o dever de com- 

municar a VV. SS. que acabo de 
receber do sr. Aniello Pierri, D. D. 
Gerente da Succursal do Paraiá, 
o cheque da importância de Rs. 
25:000$c00, correspondente ao 
seguro representado pela apólice 
n. 133.619, instituido em Março 
do corrente anno, nessa grande 
Companhia, pelo meu inesque- 
cível esposo noracio Viliela Gui- 
marães. Jámais poderíamos acre- 
ditar que o destino nos houvesse 
reservado tão rude golpe, pois o 
meu saudoso esposo, alem de 
bastante moço, gozava de saúde 
invulgar, não me lembrando de 
te-lo visto doente. 

Nem por isso deixou de 
•omprehender a sagrada obriga- 
ção de nos proteger contra 
as eventualidades do destino, 
creando, numa sublime demons- 
tração dos seus nobres sentimen- 
tos de coração, essa valiosa he- 
rança. Avaliando pois o quanto de 
significativo encerra a institui- 
ção de seguro de vida e dese- 
jando mesmo directamente con- 
correr para que "a benemerita 
«Sul America» possa proteger 
muitos e muitos lares que tanto 
carecem dessa protecção, autori- 
zo VV. SS. afazerem da presente 
o uso que convier, agradecendo 
tambern o correctismo e presteza 
desta liquidação, o que torno ex- 
tensivo ao operoso agente sr. 
Herculano Fonseca, a cuja provi- 
dencial intervenção devo em par- 
te 9 beneficio que, com os meus 
íilhinhos, estou recebendo. 

De VV. SS. Atta. e Agra- 
decida 

Otilia da Cunha Guimarães 

Florianópolis, 27 de Agosto 
de 1932. 

lllmos. Srs. Directores da 
«Sul America» - Rio de Janeiro. 

Prezados Srs.: 

Sirvo-me da presente, para 
levar ao conhecimento de VV. 
SS. que acabo de receber, por 
intermedie de seus dignos ban- 
queiros CARLOS HOEPKE S[A., 
a quantia de Rs. 20:000S00ü — 
vinte contos de reis por li- 
quidação da apólice n. 130.956, 
do seguro de vida instituido 
nessa grande Companhia, pelo 
meu saudoso esposo Paulo Mohr. 

Devo salientar que, ao fazer 
seu seguro de vida, gosavameu 
marido de perfeita saúde, não 
supondo que dentro do primeiro 
ano de vigência da apólice, al- 
guns mezes depois, a morte o 
arrebataria do seio de sua estre- 
mosa íamilia, em beneficio da 
qual, creara, com sua previdên- 
cia, a protecção do valioso pa- 
trimônio, representado por uma 
apólice da «Sul America». 

Desejando, ao par de meu sin- 
cero agradecimento, contribuir 
para maior expansão do seguro 
de vida em nosso Paiz, e reco- 
nhecendo a absoluta solidez da 
«Sul Arnerica», e a presteza e 
correcção com que atende aos 
seus compromissos, o que bem 
justifica o conceito e a confiança 
de que desfruta, permito a essa 
benemerita Companhia fazer da 
presente o uso que convier, subs- 
crevendo-rne 
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O Ministro José Ame! 
co, aliude depois ao p 
sado do sr. Lima Cavo: 
canti, que diz que esi 
tão cheio de serviço < 
começar do tempo que 
foi chefe político de Arei 
as, diz o sr. Américo esi. 
o interventor pernambu- 
cano possuído de uma 
vaidade inegualavel, ag- 
gredindo todos os cor 
panheiros com a inten - 
ção clara c incontestave 
de se tornar chefe poliu 
co do norte, sonhando 
com o sysíema da Rep 
blica Velha. Treplicando 
o sr. Lima Cavalcanti, o 
sr. José Américo começ 
dizendo: «Deus não me 
falta com a necessária 
superioridade moral pa- 
ra divulgar com 
minhas próprias rnão:. 
um documento que bem 
denota o que a Revolu- 
ção de 1930 vem acarro 
tanto aos seus authenric 
valores.» Depois de re 
ponder às criticas do sr. 
Cavalcanti, sobre a app 
cação das verbas par 
soccorrcr os flagellados 
trata das accusações com 
respeito aos Município 
de Areias e diz que em 
Areias os presos não 
tinham as unhas aranca- 
das pela policia, nem os 
adversários são manda- 
dos para morrer de beri- 
bere na Ilha Fernando No 
ronha. Ao contrario, aos 
adversários políticos que 
pertencem á família Cavei 
canti são todos tratados 
com tolerância. Se o uu 
Lima Calvalcanti soubes 
se dar os mesmo exem- 
plos, Recife já não teria 
se sanguentado por dua: 
vezes, tendo deixado de 
inromper o 3" movimento 
por interferência sua, o que 
cllc desconhece, mas bue 
o sr. Getulio Vargas te- 
vesciencia com opporiuni 
dade. Reputa as de Iara 
ções de que pretencia 
ser Chefe Político do 
Norte são graciosas. 

Se elle fosse der 
tendente á direcção do 
norte não a teria recusa- 
do quando o sr. Lima Ca- 
v.alcante lhe oíferceu em 
de nome Pernambuco, al 
legando que Juarez Tavo 
ra tinha falhado. Conclu 
indo diz, que fomulando 
essa defesa deixou de rc 

•vidar os termos em que 
deveria se reta a accusa 
ção, em attençao ao de 
cordo publico. 

E m commemora- 
ção ao «Dia cia Im- 
prensa» foram pos 
tos em liberdade 

9 jornalistas 

De VV. SS. 

Atenta e Obrigada 

(a) ETELVINA LUZ MOHR 
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Até 31 de Dezembro de 193Í a «Sul Ameriça»- 
havia pago a segurados e beneficiários 242.005.000$000. 

Em 9 mezes de 1931 (1 de Abril a 31 de Dezem-, 
bro) a «Sul America» pagou 19.838.1288369. 

Rio, 12 (ü.) Atten- 
^ tdendo a um appello for- 
^ ' mulado pela Associação 

Brasileira de Imprensa 
o capitão João Alberto 
mandou pôr em liber- 
dade os jornalistas Mo- 
zart Lago, Nestor Ma- 
cena,* Ribeiro Couto, 
Sertorio de Castro, Octa- 
vio Guimarães Fontou- 
ra, Paulo Waldz, Paulo 
Pinto Carvalho, José 
Ribeiro e Rebello Cou- 
to, em commemoração 
ao «Dia dã Imprensa» 
hontem transcorrido. 

§ 
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» 
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Pagou por mez . . . 
Pagou por tóía . . . 
Pagou por hora . . 
Pagou 'por minuto • 

2.204:236S583 
72:401S928 

3:016$747 
50$279 

Curityba '-Paranã 
i»11 n 111111111111111111111 n 11 n n n n i m i 

Peçam prospectos e informações á Succursul do Paraná, Caixa 
Postal 288 — Curityba. 

ou ao representante nesta cidade sr. Arthur de Almeida 
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Chegou ao Bio 
enconraçado «Sã: 

Paulo» 
Rio, 12 (U.) Procr 

dente da base naval g 
Paraty chegou o encon- 
raçado «S. Paulo». 

1 

Acfua dl o Amparo 

C epositario « J, DAVID JUSTUt 

A Rainha das Águas 

Mineraes Naturaes 

elephone 97   



Aviso 

De ordem do Sr. Pre- 
feito Municipal faço publi- 
co que está proib da a ven- 
dn ambulame de iru.as 
pelas ruas da cidade aos 
domingos e feriados, bem 
como depois das i ho- 
ras dos dias úteis, sob 
pena de multa. 

Outrosim: Os senhore 
negociantes estabelecido 
com o referi !o artigo se- 
rão responsai iisados e 
sujeitos á muii;!. pe ascaj- 
cas ou frutas ( ue lo n ni 
atiradas em fre ; te de suas 
casas, 

Poma Grossa. 5 de Se- 
tembro de 19s . 

EUSEBIO BIACO 
Fiscal do Comercio 

« » I I I 'M > IH l i 

Dr. coyoia 

TRATAMhN 0 DE H a 
MO RR WAS 

Clin»*a Medica c Par»*»», 
Comalçorio — Kna Saitt' 
  —- Aana, 8B     
Da?» — 13 ás 16 hci-as. 

Advogado 

®lf. NEWTON SOUZA E 
   SILVA    

Crime, Çivel ç Commer- 
tie. * j-j 

Escriptorio e ; 
Rua Engenheir© Schamber, 
n. 53 (Defron- a0 Fórum 
Estadoal) — .a Grossa 

flr. Êsfíídjjí iaceno 

■ - EOICO 
'«ísímk das Setiho, 
s Crianças, 

LTORIoT Htar 
jiicíí. ut-ntral. Das 9 1(2 éí 

-SÍDENCÍA; — Riu) 
Francisco Ribas, 29. Téi 

■'N-howé. f'45; 

-HH-HWHht-W4HK++ 

MS 

sieossii 

A' rua Itaiacoca 35, ca- 
sa de famiba. alugam-se 
quartos mobil ados e dü- 
se pensão á mesa e para 
fóra, a preços modicos. 
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de primeira qualidade. Vcn. 
de-se na Fabrica Ai Farinha 
de Milhe á rpa do Rosário 
n. 31. Telephone. 303. 

i iMflíi 
Vende-se duas casas, ou só 

uma, com terren^, que mede 
40 metros quadrados, na cha- 
cara Capote, na estrada que 
vai pai a as Officinas. 

Trata-se cpm Eduardo de 
Freitas, á rua Commandante 
Ayrton Plaisant n. 45, nesta 
cidade. 

itíâUuli 'Plarflr 
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(Typo Lisboa) 
fermentado seb um novo pro- 
cesso e de sahor inoompara. 
velmente superior a© vinagre 
commum. Escrupulosamente 
fabricado seb os mais rigo- 
rosos preceitos da hygiene. 

Oarrila $806 
A' venda nos armazéns de 1' 

ordem e no 
"BAR ESMERALDA" 

— de — 

WBBHSRSíkíHsnsrraji!»;1'.» ■HSSÍ? iK»S9S 

Hotel Ichoscher 

" - V ' * V4I 
Vtr&ma õo Rio Brfsyico. SSf 

OT.IEFFYBA 
Tcí it.s — Caixa Poetai, 259 

Coneíderado <1 melhor, oa nm do» raelborei 
no Sa.1 do Braail 

cooforto som foz» 
MARIA1" PARTm DR «IS. ISSMW 

a tef a êo altsôc© ? 
9 

SEJA qual fôr a sua occupação, physica ou mental, ao ar livre 
ou fechado em um escrlptorio, se leva uma vida activa, 

fará 70% do seu trabalho e gastará a maior parte das suas forças 
antes do meio-dia. 

É por isso necessário tomar uma refeição matinal nutriente 
de Quaker Oats todos os dias. Quaker Oats proporciona ener- 
gia abundante para qualquer trabalho árduo. Evita a fadiga, 
as nauseas e a dor de cabeça que apparece freqüentemente em 
meio da manhã. Desenvolve a saúde em geral. 
„ O Quaker Oats com a sua consistência 
^ remosa e rica e o seu delicioso sabor a 
nozes agrada a toda a gente e, agora que se 
pode cozer em ZVz minutos, deve ser comido 
todos os dias na refeição matinal, para se 
gosar saúde. 

qE COZIM 

rájüPi 00 

Optlmo eaprego 

te capitei 

Vende-se 
Vende-se uma chacara si- 

tuada dentro do quadro Ur- 
bano, medindo 300 m. de 
frente por 150 de fundos, o 
mais aprazível logar, com u' 
ma faixa de mato, para lenha 

Casa para colonto, com mais 
de 50 pés de arvores em fran- 
ca frutificação, sendo: laran" 
geiras, pecegueiros. amexei- 
ras, limoeiros, marmeleiros. 

100 pés de larangeiras vin' 
do de São Paulo da Vila Vi- 
eira, sendo das qualidades, 
Bahiana, cravo, pera, sela na- 
tal, laranja lima, 6 limoeiros 
pera, sescilLan.o e galego, 300 
mudas de laranja azeda, pe. 
quenas. 

Plantas de agora 50 laran- 
geiras mimozia, 22 kakizelros j 
sessenta peceiueiros e ainda t 
um bom viveiro de todas as 1 
poço artificial e duas magni" ' 
ficas fontes de agua natural 
que lera resistido as maiores 
estiagem. 

Dividida em lotes dá 60 por 
15x45. 

Tudo pela insigniílcante 
quantia de nove contos. 

Ver e tratar, á rua Com. 
MinS 108 
■n 111 m 11 n m 1 i xhh» 

Aproveitei l 

Vende-se por preço de oc- 
casião, um carro n" 60, e® 
perfeito ©stado, apropriado ^ 
puxança de madeira, podendo 
ser adapt&do á outras merca- 
dorias . 

Ver e tratar na Rua Riacho- 
o sargento Walfrido, 
 tt — 
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Precisa-se de uma que sai- 
ba cBsinbar á Av. Vicente 
Machado n. 14. 
m I I I H I II I II I I I I IHHNt 

rocwrc o nome 
QUAKER OATS 

a FIGURA do 
QUAKER que se 
encontram no pro- 
dueto legitimo. 

: 

Coze em 21/i minutos—comqtianto por. ict ser cozido mais tempo 36S5 

ií 

Oislco ''"ntel GaplEfi! '(Sxcepío « Gnoi. 
íle Hoíri Modorao) com af^ua eorrent* em. 
lo.-loií «j. quarfíGíi — 10 apartamenSoá com 
har.heiro pavíhu.V;.?* — • Rsparesos sa!6ea de 
visita, Jantar-, frráar e bali — Grande |e> 
dim -— Sdae \ rara expãr ajr. ostra» & tKt» 
posição do» ^ t-s vlaijanlea —Uns.,':: la- 
vanderia prepriu » vapor garante a perfei- 
to esleriíiíacSo, «Ia* rowns» do botei ■>—.^FrL 
ff&ríXifaa — Cr-Vmn eosinha »oh m dlree» 

çSo r-mílaslonaes, 
DSNFsl CONCERTO 

m 

melbor machina 
de costura 

VENDAS A LONGO PRAZO 
aulas de bordar 

gratuitamente 
.. CARLOS DEL CLARO .. 
Agente nesta cidade: Rua Cel 
Dulcidio, 99 — Ponta Grossa 

!. í pr se eslíÉÉcer m 

ire 

Compre o Grande Bazar da 
Rua 7 de Setembro, 79. Sen- 
do todas as mercadorias ven 
didas polo custo real. 

Garantimos ao comprador 
que é um bom negocio, tendo 
com isso lucro na certa. 

O motivo da venda explica- 

V. S" TEM LoM 1ALADAR? 
PROVE-O, TOMANDO O SA- 
BOROSO CAFR: 

Guatí ny 
TELEPHONE: 1-3-fl 

r.' 

VY 
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A Delegacia de Policia d®8* 
ta cidade, com. o fim de por 

termo aos boatos alarman- 
tes e mentirosos que corre® 
nesta cidade, pondo em de- 
sespero as famílias que te® 
alguns de seus membros nas 

linhas de frente, resolveu des 
la data em diante mandar 
identificar como sublevadf" 
res da ordem publica qua^' 
tos forem presos espalhand 
taes boatos. , 

Os reincidentes alem " 
identificados sefâo envia d8 

á Chefa de Policia para 08 

devdos fins. „ 
... (a) NASCIMENTO SOBIR 
NHO — Delegado de Polid8' 

i.v 

Se ao pretendente. 
Tratar n© mesmo estabele- 

cimento. Rua 7 de Setembro 
n. 79. 

Casa Confiança 

Louça?- 
Artigos 

Óleo- 
Sanita. 
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E' sé com tules 3 medicamentos que' se consegue a 
cura da syphiiis adquirida ou hereditária. Seu effpito é r:u 
pido e não prejudica o orga«:u ru . mesmo das crianças 
fracas de pães syphlitico-,, o que torna preferido aos seus 
congêneres. 

ELIXTR BI-IODADÓ : RSENTADO LEIVAS 
!iFTTE, além de especifxopaba a cura da sypiis é um 
excellenle tonico- ppla acçãbArsênico que actua sobre 
a curva do ppso: Eagoróa. 

O iodo além de suas pít^Hedades tônicas elimina as 
impurezas do «abgué que 'pprturháni o bom funxiona» 
mento, tornando por isso mais proveitoso o trabalho nu 
tritivo. 

Finalmente pntra o Hydrafgyrio nesta nreparacão 
como TJNTCO D ES i íu.lUlDOR do microbio da sy» 
piilfs (treponema pallidiim) que é q^causantp das graves d 
oenças que riosf affettam 3que ignoramos a causa. 

,-O EEÍXTR RVnn ■ 
Tj/EITE é.uir ipnedlo claasDO ARSii '•:jiYDO'LSTVÀ*S 
fp sq-õe ''a svohlis é implico no tratamento das u. , • 
n. b • lymphatisreteas do sangue" Rheiimath' 

. „ , a. doenras-no, corrimentos. ' 'ri- 
,j ■docnt«9, cívom^ ^s o -i elhop. ov. ■ idos, 

i Ferragens, 
W''e Tintas, 
♦^rios. Armas 0 Muniçô s e 
Ó Artigos Fantasia. 
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AJUDA .O 
PESTAi "LECIMENTO 
DOS CGMVALESCENTES 

Er.peiimente a seguir'c receita: 

£ CaiR.srinhas de Maizena 
Da '•13a. 

//£ ',i > dc leite feroendo 
2 Colherinhas de manteiga 

Claras dc S ovos. 
Disssoirci-se a Aiaizena etn ata 

ooucg de lei te {rio, junte-se pouco 
a pouco o leite fervendo, batendo 
tempre ate ficar como creme. 

Coainíie-se, junte-se manteiga 
? tempera-se a gosto. Derrame 
n madura fervendo sobre as cla- 
ict dos ocos t;;te devam ser bem 

■•[.dasde antemão,e colloque-s» 
'■rc testadas de pão preto, 
 hV;'1'-- <•« lhe enviar on 

«Tll "«smpv: do neste livro dc "Ríceitat" 
que contém innume- 

■.... v'*': i ''os pratos deücio- 
; . ■ - .Aj sss.Basta prçenehor 

V-Vji 

-crEj" a eoupon abaixo. 

•ííX.iAÇOSS DE MHLHO, BRAZIL S. A, 
• Ccíxa Pe:Je! Xlg - São Paulo 

i»«;a.ca GRÁTIS seu livro 
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Aviai da V .ceulp Ma.ciuujA- - 
35. Caixa Postal 123, W* 
phone 167. Ead. Tricgrapl^ 

co: Confiança 
— RONTA GROSSA — 

I DEPOSITÁRIO! 

T 
% 

DOS FOGUETES li FOGOS "ADMANTNOS" 

F Sk lül S 11 «et, S 
- 

c: 2>mpraLS 

Cákiiüs Biik 
, u— 

A Loção Brilhante taz v0'' 
tar a côr natural primitiva ej11 

8 dias. Não pinta porque 
é,pintura, não queima Porcí^ 
não contem saes íivos. F 
uma iormula ' .ntibea £'o 
grande botânico dr', Groun > 
cujo segredo foi comprí1"0 

por 200 contos de reis. 
E' recommendada P6^05 

3 — Os cabellos brancos, 
descorados ou grisalhos, V>j* 
tam á sua côr natural prinub* 
va sem ser tingidos ov que1' 
mados. 
de novos cabellos brancos. 

5 — Nos casos de calvíc® 
faz brotar novos cabellos. 

5 — Os cabellos ganhaib 
vitalidade, tornando tintos ® 
sedosos e a cabeça limpa e 

fresca. 
A Loção Brilhante é "sa* 

da pela Sociedade de São l'?l1 

!o e Rio. 
A' venda em todas as D1'0* 

garias, Perfumarias e PbA' 
macias de primeira ordem 

App. D. N. S. P -- 
1213. — 6-1-923. 
prmcipaes institutos sarA1' 
rios do estrangeiro e anaíys®' 
da e autorisada pelo depart»' 
meuto de "Hygiene , do ô"1' 
sil. 

Com o uso regular da • ^ 
ção Brilhante: 

.1 - - Dewpare.ccqi coni]'1'" 
lamente as casp^s e a/f^A®1 

■.•asharias. 
2 Cessa & queda cio -st' 

belo. 
» I 8 I I II I I I I I B 

N. 

Tosse, coustipações,. astiur.a, 
rouquidão, catharros, 

coqueluche. 
A. LEIVAS LEI 

TE PELOTA? 

CURA EM POUCAS 

HORAS: 

1 

0. 
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PONTA, 

tnotestias da ppllc. fidam quando bem indicados. 

por 
GRIMM & GÜSMAN, AvoaiJa 
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MILHARES DE ..VLBDAS LüííADAS 
Superior ao melhor I do o Brasil —- 

— A' venda em to 
Em Curityba: Sigd, Eiezri & Cia, Stellfeld, li-»"''1 

« Cia, Campes &_ Pacheco, Máximo & Cia, ©rtavff 
Santos, Pauüao Ribeiro Carlos A. Sommitr. 



Preço paro vendas viiajo 

Assucar refinado de 1' küo ... 
Idem moldo, de 1.* kilo.... •• • 
Idem mascavinho, kilo  
Idem somenos   • 
Idem mascavo, kilo. .   • 
Arroz Agulha especial, kilo .... 
Idem de segunda, kilo  • 
Idem japonez de 1.', kilo  
Idem creolo de 1.*. kilo    
Idem creoulo de 2.*, kilo .. . 
Idem canjxcão, kilo  
Banha, kilo  
Batatas, kilo  • 
Bacalhahu, kilo  
Azeite extrangeiro, lata  
Azeite nacional, lata  
Café moido de 1.', kilo  
Café moido de 2.*, kilo  
Café em grão de 1.*, kilo .• •• • 
Cebolas do Rio Grande 
Farinha de trigo de 1.' 
Idem de 2.'  
PelJáo.Jkílo  
Posforò, caixinha.. .. 
Farinha de milho, kilo 
Fubá, kilo...,  
Pàrinha de mandioca 

. Farinha surui, kilo.... .. 
Lingu iça, kilo..     
Milho, kilo  ;• •• 
Macarrão especial, kilo.. 
Maocarrão mixto, kilo. . . 
Manteiga nata doce, kilo1 

Manteiga salgada, kilo.. 

1$200 
IfüOO 
$900 

a 

ff.. 

kilo 

 kilo.. 

■■V, 

$800 
1$400 
1$200 
11100 
1$Ü00 
$800 
$700 

2$600 
$400 

3$500 
9$000 
3$8Ü0 
3$000 
2$500 
1$6Ü0 
l$5ü0 
1$Ü00 

$900 
$400 
$200 

600 
$500 
$400 
$700 

3$000 
$250 

1?60Ò 
l$2ü0 

IOíuOO 
8-f000 

■ M ■A ;'V' 

& 

1 K ■ .* ■ '■L' V s'\ ■ ./" v\ 
tyrMf-T: ./ \\ ^t W- .Issír x k ' ' .;. ■ : ■ / -." 'i 3 

Kerozene, garrafa.   1$200 
Sal moido. kilo   ^400 
Sal refinado, sacco de 2 kils  1-.-wO 
^bão de 1.*, kilo   IgOO 
Talharim, kilo     2$400 

Vinagro commum garrafa .. 

m SAS 
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F r a c o s 

. üm rnedicoc célebrí; rcspon 
de a esta pergunta: "Co 
mo livrar-se da fraqueza?' 

SINTOMAb DE FllAQUEZA. Falta de forças mollc 
za das pernas, cabeça fraca, suor copiosò ao me- 

nor esforço, paipiiaçoes, indolência, desanim» 
falta de somuo, nervosismo. 

CAUSAS: — doenças áebiliíantes, 
demasiado, etc. 

excéssos, trabalho 

Comnan^ante 

t-h 
1>» 

Ê 

ALBERTO DUARTE DE MENDONÇA 
j'1 n j || I flfl II II I T lí fl tl i 1 " fí M r ^ 11 11 '' ff 

\ki m 
9 
i 

síttergii m sidcinip Mií 

K ULTJKA-ADMIKAWOK DO PODEMOSO PilTO- 
■ ;11 KAL VAE FALAM 

1 0 abaixo firmaím v^tn publicamente attcstar a efi'> 
cacia completa que retirou do uso do tão conhecido " Fe ;í« 
torãl dc Angico Felotensp-. iichava^se ha muito térreo 
Soffrendo oc forte bronchite asthmatica que o mcom/no* 
dava pnonnemente. Kecorreu s- difíerentes prepar ados 
iàtito hàciónaes como estrangeiros e isto fez em vf/o. A 
moléstia seguia sua derroto de soífrimemos a despfdto de 
tudo, quando recorreu ao "Peitoral de Angico i ekjtcnsp . 
Em boa hora o fez, porque, logo qup começou o uso de 
tão eííicaz remedio, manitestararaise accíntuao a nnsüiü' 
fas, achando-st dentro dp pouco tempo livre, 'toinlmtnte 
curado da impertinente moléstia que tanto o ufíligia. 

Faz esta d^claraçao com o fim altruistí.co de chamar 
a attençêo dos que soiírem para a maravilliosa c comproí 
vada acçâo do "Peitoral de Angico Pelotensc" na» mo- 
lestias dos pulmões, como tosses, bronchites, influenzas, 
«c., etc. 

Pelotas, 14 de Setembro de 1922. — BENTO S. 

Confirmo este âttcsmdo. Dr. E. L- "Ferreira Araújo. 
(Eirtna reconhecida). 

LICENÇA N. 5" ■: DE 'àè — 3 — 90r 
deposito geral; —~ ^íntvearM» SeaHeUr" — Pelotas ur   

REME'DIO: Exercícios moderados, alimentos nutráti. 
vos, um cálice de Vanadiol ás refeições. 
O Dr. Miguel Couto, notabiiidade mundial, dá 
este conselho aos enfraquecidos: "R,ecommendo 
o Vanadiol como excelfente tonico reconstituinte' 
E mais de 5.000 médicos são da mesma opinião. 

«   »- 
O sf. que lê este conselho de um grande Méstre, 

hão continue fraco e desanimado. Peça o Vanadiol 
á pharmaca mais próxima, e inicie noj.e o tratamento 
da sua saúde. Ejin 7 dias iá notará melhor "g somno 
tranquillo, resistência 4 fadiga, slégria d« vfver. 

y&vvr*rw-wrwmx 

Dr. E- Moüeíro 

Partos - HoBesfias de 
crianças 

Cli- Electricidade medica 
nica em Qeral 

Chamados a qualquefhora 
Vicente Machí do. 20. Pho. 

ne 118. 
Pharmacia Minerva. 

Dentista 

JOSÉ H. DE MOURA 
Consutorio e Residência — 
Avenida Comm, Villela 16 
(defronte a Escola Ncaial) 

Horário; Das 9 ás 12 

I mm § 

/ 

% 

/Idvogado 

M. SOARES DOS SANTOS 
Causas crimmaes, civis e 

rommerciaes-i, 
Inventários, divisões de 

r erras e accidentes do traba» 
!ho. 
Rua Augusto Ribas 65 — 
Caixa Postal n. 165. Pho» 
ne n. 363 — Pontagrsssa 

lüy! P irÉa 

TV ÃO ha doçttça que nlo mereça áttcnçãc;« mais 

simples dor pôde affeclar o organismo © 

mfraquecel-o. Fara afastar esea ameaça, qnaijdo 
gentir dôres de cabeça, de dentes, de omido, 

MTralgias, enxaquecas, dôres rheumaticas, étc., 
recorra ao seu melhor amigo e prolector» 

C AFIASPIRS MÍÂ 

o remedio de confiança 

■Mi slHila pretnptamente as dôres, restituindo as forçafl 
gilMMSMtarao' 

£ Absolutamente ítm§iemiv® 

£«mfí« na 
CHVZ BATZR 
* nfio sogSreré 
santraiempnt 

WMB 
' Z:' 

J 'ktiií „ L'"1'' r -í 
:x 

"Certifico, em obldipncia 
rechad ministro da Pnerra e 
generad dr. Director da Saú- 
de de Gu—ra, constante do 
presente requerimento, qup 
á ordem do st. cel. dr. Di- 
dos despachos dos srs. ma- 
tratamento do doente reco- 
lhido ás gnfermariaos deste 
hospital! o preparado LUE- 
TYL do pharmaseutico Al- 
.varo Vargas, foram parrados 
.os seguintes attestados pelos 
cílnifos -que o «mpregaram": 

, Aítesto que mepreguei o 
preparado LIIETYL em un) 
caso dc syplúüs cuane 
na ercenra enfermaria OB- 
TENDO MU RESULTA- 
DO ■SURPKEH ENDENT F- 
O doéáte que pesava 38 kl- 
os angnt: m. ■-5 cora 

'o uso de vídio e meio do re« 
•fcxldo preparado, tendo as 
rnattifestiçõíS cutenpns cic-s. 
tHsado canspietameflie. Riq 
de. Janeiro. 24 do Março dc 
1917. (Assignado) — Dr 
Htnnberío Mrllõ, Io tengn 
encarregaod da 3® enícrnta» 
iria. 

"Alt es to que tenho -af 
pregado com gxito o prepa- 
Março ds 1927 — Dr, Ala- 
rico Dafnaíio, eapltãc medi 
co, encarregado ay enferma 
ria de Dermatologia eSyphi 
lis" . , 
Matji iTpnic e-.iaatando a res- 
peito nem sendo .req-sieridq 
ípti por finda a présgnía 
fcertidão qpe íu, Aristarcho 
Lopes de Oliveira Ramos es- 
crevi aos 27 dias de mez dfi 
Março de 1917 (Âssignado   ,. 5« t 
..obre estas linhas no valor 
de 3|000) — Jayme FerrtJ 
ra do Amaral, Secretario. 

Peçam prospectos á AjEim 
Freitas — Únicos coneessioua 
rios para a America do Sul— 
Visto. (Âssignado, dt, Pe- 
ciro Vieira, coronel áirpetor) 

Quando as autoridades 
,• ■£■.nrnchtóF. õ! f*jcíàlmcptp ipu 
lucricãroento para syphilis e 

ssude do. exer. 
I.a mandam cx" 

-y-rt ■ ■>'Wv' íWiruvVía-e.-i 

Catharatas GraaiíSítões — íilteroções 

Eminente cpeaçãc scíeatifvea 

Ooesutes dos"''©'st os- ler com Êíiençâo 

H 
J-L 

OShos I Frodigaiuz 

>• 

Ir 
A. !> 

FORMULA E MARCA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS EJM 
SANIDADE E MINISTÉRIO DO RAMO 

V 

[MeMinat - Parjí^clos -Miopia 
y-£ 

Preparado pelo Dr. J. Martinez Meaéndcz 

CONDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO MILITAR POR 
MÉRITOS PROFPISIONÀES POR. O GOBKRNO DE S. M. 

"Especifico único no mundo'", que cura radicalmente as doenças dos 
oihos por muito graves e crônicas que sejam com uma. promptidãò assombrosa 
evitando operações quirurgicas que com todo o fundamento atemorizam aos 
doentes. Dpsappanção das dores e incommodos á sua primeira apphcção. E- 
mir.eintemente efficaz nas ophtalmias graves e por excelijencia nas gra iulosas 
(granulações punJentas e blenorrhagicas, queratitis, uicerações da cornp.i, etc) 
As ophtalmias originárias de doenças vgnereas, cura-lás e.m breve tempo. Ma- 
ravilhoso nas infecçôes postoperatorias. Faz desappareoer ás catharatas, des, 
troe micróbios, cicatriza, desinLcta e CURA PARA SEMPREi Não mais 
remédios arsenicaes, mercuriaes, nitrdo de prata, azul meíilenho p outros tão, 
temíveis usados em clinicas. As vistas debeis e cançadas adquirem proaigiosa 
potência visual! Não ha mais neblina! Sempre vista muito clara! Jamais fra- 
cassa! O 98 por 100 dos doentes dos olhos i curam-se antes de findar o pri- 
meiro frasco do especifico PRODIGALXJZ. 

PRODIGALUZ edypsa para, sempre o tratamento por coiyrios conhe- 
cidos até hoje em eodos os gabinetes ocuhstas, oolyrios que na maior parte 
dos casos não fazetrTmais que peorar o mal, irritando o orgam tão importante 
como a mucosa conjuntival. O nitrato de prata, causa o verdadeiro terror nos 
docentes e de muitas cegueiras, o faz desaparecer. 

PRODIGALUZ é completamente inoffensivo, e produz suas grafldes 
vantagens sem causar o mais pequeno incommodo aos doentes. Detem ? myo- 
pia progressiva. Doentes dos olhos! estejam seguros que melhorará r 3 bre- 

víssimo tempo usando o portentoso especifico PRODIGALUZ. (Ef ;ir a as- 
signatura e marca no precinto da coberta). 

Preço do tratarr ?nlo ao Brasil: 20 DOLLARS, i- 
Pagamento por Íeíras ou cheques de nn Banco de Credito, á or 

dem de M. *1. Cuadrado. I.imóií', 13. MADRID. As cartas de pedidos 
ou sem valor deverão ser LACRADAS E REGISTRADAS no Correio» 
dirigindo s& á SDúrecção exclusiva: M. M. CUADRADO. LIMON, 13 ■ 
MADRID. 

©;!> 

Enviamentcs a todas as partes do mundo. 
Consultas por carta pelo Correio $ohre toda» n» doença* grave» ãn 

pelle e olhos: 7 DOIXARES. 

.80.000 testemunhos de médicos, fiacaes; chefes Exércitos» enge 
nheiros; cominercianíes. obreiro»; etc. e Laboratório Municipal de 
Madrid. 

MaflrM Exclusiva: peüicsos M.M. í'iifiãpaflo,Limon 13 
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Fabrica e Escçiptonoí ^ 

Ena Or. Coláres, 2 è 4 
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51 

KlÉieri^ # I Clil^ 
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féiephonè t 2—3—5.' Tei cg. ^Júpiter. Caixa —" ISO 
-Comptadcres e Exportatiore^ áe Hrm Mattc doa 

grande escala e únicos fabricante» doa prodtscto» acima,» 
k i. 

Para melhores «xfortnações, dívlgir-tfe direcíámeutc 
« á gerencia da firma, ou por intermédio dos seus socioa 
^ Srs. Osteihack, chefe da firma Carlos Osternáck, & Cia. 
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^xt!Ithu chefe da, firma Emento Villela & Irmãos, 
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DIÁRIO ESPORIWO 

CAMPEONATO 
DA CIDADE 

Estrell» do Sul x 

Quarauy 

rotou com íacilidade o 
Americano, nela serie de, 
8x0. 

O Ame; Lano aprêsen 
teu um t^.adro muito ira 

Àpezar de ser o encon 
tro esperado com ancie- 
dade, não despertou cn- 
thusiasmo, por parle da 
resumida torcida que com 
pareceu ao campo da 
rua Ermelino de.,Leão. 

cól especialmente o guar 
ilt dião não está na altura 

de íigurar em 1. quadro. 
No encontro de segun- 

dos guadros houve um 
empate de 1 x 1. 

O Guarany conseguiu 
fác r sobrepujar fác !menti o 

adversário, pela signiíicati 
va contagem de 5 x 2. 

Os pontos^ do Bugrc 
foram marcados por „ 
minguito (3) e Flory (2) 

Nos encontros realisa- 
dos pela manhã, entre os 

adn quadros secundários ven- 
ceu. ainda o Guarany, pe 
la contagem de 2 x 1. 

Americano 
z Olinda 

Apezar de haver apre- 
sentado uma representa- 
rão fraquissima. jogando 
sem o concurso de Riva, 
Pé de Ferro, Vianna e 
Molabrega, o Olinda der 

O Operário 
Fracassou 

O telcgrapho trouxe- 
nos a noticia lacort ca do 
fracasso do operário, na 
capital, onde jogou hon- 
tem com o forte conjunc 
to do Club Athletico Fer 
roviano. 

O grêmio curitybano 
conseguiu derrotar o gre 
mio princezino pela con 
tagem de 5 x 1. 

Amanhã daremos noti- 
cias sobre o que foi esse 
encontro. 

NOTAS MUNDANAS 

Vesperaes 

Poeira leva 
A tristeza é uma fuga 

da vida... 

A solidariedade que une 
todas as mulheres é a pro 
va mais evidente da fra- 
queza de cada uma... « * 

* 
Quando os lábios se to 

cam no primeiro beijo, o 
amor boceja pela primei 
ra vez... 

• * 

    

Vende-se 

ou troca-se 

Vende-se por preço de 
occasião uma boa pro- 
priedade situada ha dois 
kilqmetros de estação fer- 
roviária no Norte do Pa- 
raná, contendo 10 alquei- 
res de oprimas terras dé 
cultura, com algum caie 
c abacaxi plantado, e 
com accommodações pa- 
ra tres famílias. 

Acccita-se também pro 
postas para troca por 
propriedades situadâs nes 
tá cidade. 

Informações á rua Bal- 
duinoTaques n. 22. 

A situação dos 
clubs disputantes 

Em virtude dos resul- 
tados verificados nos cn 
contros de domingo ulti- 
mo, é a seguinte a col- 
locaçao dos dubes que 
disputam o presente cam 
peonato; 

Primeiros quadros 
Clubs Jogos Pontos 
Operário 9 15 
Nova Rússia 9 12 
Olinda 9 12 
Guarany 9 12 
Est. do Sul 9 7 
União C. A. 9 7 
Odile 9 7 
Americano 9 0 

Segundos quadros 
Olinda 9 15 
Americano 9 14 
Operário 9 10 
Nova Rússia 9 8 
União C. A. 9 7 
Guarany 9 7 
Est. do Sul 9 6 
Odile 9 5 

A beleza não se reno- 
va, não se renova o amor... ♦ 

O amor*l um habito 
feio... 

Natalicios 
Fizeram annos hontem 
Às Senhoras 
D. Otacilia de Oliveira 
D. Dina Fonseca, espo 

sa do sr. Juvenal Fonseca. 
D. Colecta Faria Mon- 

te rio. esposa do sr. cel. 
Marcolino Monteirs. 

D. Carolina Franco 
Qrillo. 

D. Maria Elvira Santos, 
esposa do sr. Augusto 
Correia Santos, 

r». senhorita Philomena 
Rutkowsky. filha do sr. 

Rut' '' 

• * 
Pensar é disciplina, pa 

ra que todo o mundo per 
ceba essa coisa indiscipli 
nado, que se chama o 
mundo interior. E* por 
isso que nem todos per- 
cebem os gênios... t 

Na creação de uma 
obra de arte. toda a dis 
ciplina é prejudicial. As 
obras de arte devem ser 
pensadas. Devem ser vi- 
vidas... 

A luz das cstrellas é 
tremula por chega no céo 
o rumor dos beijos... 

a vida é uma utilida- 
de que a morte não jus- 
tiça... 

DANTE COSTA 

    mu 
Na «Garota dos Petis- 
cos» é a casa onde me- 
lhor se come. R. 15. 43 

^ -T- ♦ -> r-í *** *** ♦ *-» 'í í; -Í- ♦ ♦♦ A ♦♦♦ •£.« 
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Na iliHBinicio de m casa. uai 

a soa ffliíir despesa: 

Com lampadas? 

Porque se deixa enganar 

pelas lampadas baratas 

de duração problemáti- 

ca, e de efficiencia mui- 

to inferior ás interna- 

mente foscas? 

Diminua o seu gasto com 

lampadas, pela compra de 

lampadas melhores e que 

dão melhor luz, que tem 

mais resistência e maior 

durabilidade. 

De o ra em diante, exija sem- 

pre as lampadas internamen- 

te foscas: 

"PHILIPS ARLITA" 

SÉ-se por esta marca de confiança.- UMAS 

«pmiirs Rlllí" de 15 ó Bflwats - Rs.» 

Agente em P. Grossa 

CASA PROGRESSO 

Bronislau Ruíkovski. 
Os srs. Marinho Teles. 
Ulysses do Rosário Cos 

ta- ^ . 
Dr. Alfredo Teixeira 

Graça. 
Wilson Elesbao. 

Pallecimento 
Falleceu hontem nesta 

cidade, em su residência, 
á rua Cel Francisco Ri- 
bas nr. 20, a veneranda 
senhora d. Anna Reich. 

O seu sepultamento rea 
lisou-se hoje ás 9 horas 
da manhã, com grande 
acompanhamento 
■I I H M 1 ' 1 ' * ' 1 1 

Poi para Curityba 
Seguiu hontem para 

Curityba, o sr. Victor 
Antonio Baptiata. 

Casa Bello 

Horizonte 

Calçados sem lúcio 

Iven. iiugiislo Rte, 101 

A scena de sa» 

pe do mo Eoo. 

SchoBter 

Impossíveis os en 
tendimeutos entre 
catbolices e bitle 

ristas 

Um commerciante 
attenta contra a 
vida de uma de- 

cahida 
Sabbado ultimo a rua 

Eng. Schamber foi thea- 
tro de uma scena de san 
gue, da qual foram pro- 
tagonistas um commer 
ciante e uma dona pensão 
de mulheres. 

O sr. Nicolau Woyto- 
wistch Sobrinho, commer 
ciante e ex-delegado em 
Prudentopolis, mantinha, 
já ha algum tempo, affei 
;ão pela mulher Rosinha 

A sltnotfo poli 

to olleiõ 

Berlim, lí (U) E' cada 
vez maior o sceptieismo 
nos círculos políticos ber 
llnenses, em torno das 
negociações entre catho 
lidos e nltl  ...:leristás para a 
formação de,uma união 
opposicionista no Parla- 
mento, 

O orgão cotholico «Ger 
mania» em artigos' que 
tem publicado utiimamen 
te dá bem uma idéa da 

Suspenso os 
prestimas aos 

ccionarios 
Rio, 12 (ü.) O i» 

tuto de Previdência« 
pendeu os emprestiti 
aos funccionarios 
cos até que o CoiW® 
tor da Fazenda decl»11 

legal a sua situação® 
face do decreto que161 

gula a consignação 
folha.  . I 

e® 

uqueira, proprietária da 
casa n. 20 da rua Enge- 
nheiro Schamber. 

Chegando dias atraz, 
de Prudentopolis, o sr. 
Nicolau teve qüalque des 
intelligencia com sua ex- 

Rua 16 de Novembro u. 12 

LaiUib Pltilíis é i melkiir. e tais o nes- 

mi piEfo té OfÉaiia. 

29$ 
Supwior verniz preto, 
raso. moderno, com pL 

cote redor da gasnla, for 
ndo de branco, salto Luiz 
XV cubano, alto, de 32 a 40. 

SOSiluperior, verniz preto 
forra 

concubma. 
Sabbado ultimo, cerca 

das 23 horas e meia, aquel 
le commerciante, dirigiu- 
se á casa citada, charnan 
do Rosinha á rua. Quan 
do a mulher atterideu-o 
Woitowitch, saccando do 
revolver, desfechou-lhe 
um tiro á queima roupa, 
tendo o projectil attingi- 
do a infeliz na região 
lombar. 

A policia tomou imme 
diatas providencias, ten 
do o dr. Euclydes Mon- 
tsiro, abalisado e distinc 
to clinico que recente- 
mente fixou residência en 
tre nós, soccorrido Rosi- 
nha, extrahindo-lhe a ba 
la. 

Seu estado é lisongeiro. 
A policia abriu rigoro- 

so inquérito. 
Woytovisch prestou, ho 

je. declarações á policia, 
affirmando que o ferimen 
lo foi accidental. Foi pos 
to em liberdade, estando 
sujeito ao inquérito. 

Rosinha, interpellada, 
declarou que o sr, Nico- 
lau a atirara por ques 
tões de somenos impor 
tancia e após ligeira rro- 
ca'de palavras, findo a 

uai ella fizera 
e retirar-se. 
A victima pedira ás 

autoridades que não pren 
dessem o aggressor. 

impressão que reina no 
seio do partido que re- 
presenta. 

Sabe-se que o presi- 
dente do Reichstag, snr. 
Qoering, depois da entre 
vista que teve com o ex 
chanceller.. Bruening, e 
com o deputado centrista 
Bell, disse em uma roda 
dehitleristas, n'um restau 
rante desta capital que 
"seria um peccado con- 
tra o Espirito Santo íal 
lar em negociações entre 
os centristas e os nacio- 
nal socialistas». 

NOMEAÇõÉ^l 1 

Rio 11 (U) Foi nome*» = 
do Chefe de Estado ^4 
or do Exercito o cC' lJ 
phino Moreira c sub-^ 
te o tíe., cel. Salvai m 

Cezar 
■mii 

Missa 

As famílias Sou®4 

Macedo convidam 
seus parentes, ci 
e amigos para a ssis41' 

niiiiiiiiiiinimif 

Vencendo 

Sempre 

11 
Coníecçfio Fina 

SiS 

Roupas feitas para 
Nomans e Meninos 

'forrado de brsnco, sal- 
te de sóla baixo, bom acaba- 
mento, de 32 a 40. 

menção 

«special; Sti* 
^^0 perior pellica prfta eB« 
verniiada, forrado de branco- 
salto Luiz XV cubano *lto e 
4 de altura, de 32 a 40. O 
mesmo modelo em pellica pre- 
ta finíssima   30' 

Hh 
Aug.*. Loj/. Cap.-. 
Amor e Caridade 2' 

CONVITE 

^E|\fRaso em verniz preto 
todo picotado • forra- 

do da branco, salto Leis XV 
cubano alte. 

De ordem do Pod.*. 
Ir.*. Yen.'., convido to- 
dos os Ilr/. do quad.*. 
desta Off.-. á compare- 
rem a Sess.*. Esp.-. de 
Eleiç.-. para o cargo de 
Gr.'. Mestr.'. Adj.-. do 
Gr.*, Or.*. do Brasil, que 
se realisará na próxi- 
ma sexta-feira 16 do cor- 
rente, no Aug.*. Temp.*. 
desta Loj.*., ás 20 ho- 
ras. 

Or.*. de Ponta Gros- 
sa, 12 de Setembro de 
1932. 

O Secr.*. 
MACUMBA 18.** 

Ternos sob me- 

dida para ho*» 

mens de case- 

mira superior 

a 13o$ I4ai 

15o$ e l9o$ 

com prova 

rem a missa que, r . 
eterno descanço da a,i 
ma de seu inesqueci* 
membro J 
Cel. JOCELYN FB^V 

CO DE SOU2A 
mandam rezar qu4r 

feira, 14 do fluento 
8 horas, na ca 
dq Bispado 

l 

Por esse acto de r u 
ligião e amizade c0 1 

fessam-se eternam611 t 
gratos. 

Comunicação 

Temos a honra de co^ 
municar ao conuueF, 
em geral e especial^1' 
te aos nossos prezâü 
clientes, que acabamos" 
müdar o nosso escnpl

a 

rio commercial PaIL, 
Villa Madureira, pj0'0.,. 
gamento da Avenida ^ 
nesto Villela, prédio 

A maior casa especcalis. 
ta no ramo 

Estabelecimento Fabril: 

Piaca Instales, 593 
Curityba 

Filial; à femiás Pi- 

ieira, 25 - P. fitessa 

       

il .Casai LdeSipiia; 

ADVOGADO 

;; Residência e escritório : 

loa 1 ás Sdeiro g. 68 

1 Paranà-Ponta Grossa 

(junto a nossa — - e, 
onde continuaremos 41. 
ceber as suas estimao 
ordens. ^ c,. 

Ponta Grossa, 
tembro de 1932. 

Ribas, Justus • 'jfL 
111111111111' 1 

Declaração 

Ao commercio em 2 
ral aviso que não aSS"r 

mo responsabilidide P 
despesas feitas em ^ 
nome, salvo as que o i' 
rem por minha autori-11 

çâo pessoal. C(,. 
Ponta Grossa, 8 de ^ 

tembro de 1932. 
Dr. Waldomar BofO" 

V 

P 

m-J 

DÊ A SEUS 

OLHOS 

rilf. 

"'vVpr«to forr 
•oa v intui 

preto forrtd* d* bran- 
co. Salto s « 4 contipaetros, 
de 32 a 40. 

O mesmo typo, sob madi* 
da em beje, vinho, aaul, gre. 
nA ou branc*  399 

Para o interior, maia 2# 
para • wm. 

té • dlnhair» . 

<-H'llllllllllll»llll|. 

Um motor 

quasi de 

graça 

Vende-se, por pn ço de 
occasião, um motor á ga- 
zolina, de 6 H. P., alie 
mão, novo e em perfeito 
estado. E' optmo para 
serraria, fazenda, etc. In- 
torma-se na gerencia des- 
te jornal. 

" 11111111111111111 n 11 

"mui     NAIZEM^ 
DURYEã 

Hitler tem os 
olhos na presiden 

cia do Reich 

Munich, 11 (U.) Nos 
meios políticos assigna- 
la-se que Hitlerrienunciou 
provisoriamente á chefia 
do gabinete e voltou os 
olhares para presidência 
do Reich. 

Em recente discurso, 
no qual atacou violenta- 
mente o chanceller Von 
Papen, o chefe racista 
declarou efíectivamente: 
«O marechal Hindenburg 
tem 85 annos de edade 
e eu apenas 45. 

Não acontecera nen- 
hum desgraça porque eu 
conheco a grande tarefa 
a que sou chamado. 
Quando eu attingir a e- 
dade do marechal, já el- 
le estará ha muito mor- 

^ \ i 
A imprehia governa- 

mental mostra-se .indig- 
nada com os termos des- 
se discurso. 

PAIA QUE CLLES CRESÇ 

PORTES E ROBUSTOS 

A» «riaitv-» gostam é* c0',"£| 
Mais— Onryca. Nutritiva/ 

i, a Maisena Dury«á t u"1 

<S«M dá cdr ás * 
pvodus vigor aos mais c,et"'4 

organismos. Como alimento F' | 
crianças • de om valor ins#1^ ' 

tica, õ 
veodtdfi en 

âcx»ndleion'- d» 

Enne-aov soe i 

«nareno 

dersf0 

« naedaremoí rtl' 

G H Ari 1 S 

lis «boi ioleres^ t 

livre d« re^it"1 "S 

cozinha, pr0^'' 
mente inusêra40 
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